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Resumo:
Este estudo busca revisar de forma sistematizada a literatura técnica quanto à aplicação 
de TICs e IA na melhoria da qualidade de vida de idosos. Utilizou-se palavras-chave 
relacionadas a tecnologia, envelhecimento e qualidade de vida. Os critérios de inclusão 
consideraram estudos que abordassem a aplicação de TICs e IA. A avaliação dos estu-
dos selecionados identificou variedade de desafios enfrentados pelos idosos na adoção 
de TICs, tais como limitações físicas, cognitivas e psicossociais. Apesar desses entra-
ves, intervenções tecnológicas, como assistentes virtuais, dispositivos de monitoramen-
to de saúde e sistemas de casas inteligentes, demonstraram eficácia na promoção da in-
dependência e do bem-estar dos idosos. Recomendações destacadas para melhorar a 
usabilidade e acessibilidade das TICs incluem o design centrado no usuário, treinamen-
to e suporte personalizados, acessibilidade física e integração social. TICs e IA na vida 
dos idosos apresenta potencial significativo para melhorar a qualidade de vida. No en-
tanto, é essencial abordar os desafios específicos enfrentados por essa população, asse-
gurando que as tecnologias sejam acessíveis, intuitivas e adaptadas às suas necessida-
des individuais. 

Abstract:
This study aims to systematically review the technical literature on the application of 
ICTs and AI to improve the quality of life of older adults. Keywords related to techno-
logy, aging, and quality of life were used. The inclusion criteria considered studies that 
addressed the application of ICTs and AI. The evaluation of the selected studies identi-
fied a variety of challenges faced by older adults in the adoption of ICTs, such as phy-
sical, cognitive, and psychosocial limitations. Despite these obstacles, technological in-
terventions,  such  as  virtual  assistants,  health  monitoring  devices,  and  smart  home 
systems,  have demonstrated effectiveness in promoting the independence and well-
being of older adults. Highlighted recommendations to improve the usability and ac-
cessibility  of  ICTs include  user-centered design,  personalized training and support, 
physical accessibility, and social integration. ICTs and AI in the lives of older adults 
have significant potential to improve quality of life. However, it is essential to address 
the specific challenges faced by this population, ensuring that technologies are accessi-
ble, intuitive, and adapted to their individual needs.
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INTRODUÇÃO

A redução da taxa de mortalidade tem provocado mudanças significativas no perfil demográfico dos paí-

ses. Projeções atuais indicam que, até 2050, aproximadamente 20% da população global terá mais de 60 

anos, resultando, pela primeira vez, em um número equivalente de idosos e crianças. Em alguns países, essa  

proporção já é uma realidade, com a previsão de que, nas nações mais ricas, o número de idosos seja mais  

que o dobro do número de crianças até 2050 (INE, 2016).

No Brasil, a estrutura etária segue um padrão semelhante, com aumento da proporção de idosos e re-

dução do grupo mais jovem. Dois fatores principais explicam essa tendência: a queda na fecundidade, que  

reduz a participação percentual da faixa etária mais jovem, e a diminuição da mortalidade, que eleva o per-

centual de idosos (MIRANDA et al., 2016).

A busca por uma vida longa e saudável é um objetivo amplamente compartilhado, enquanto o temor da 

morte é considerado uma característica distintiva da humanidade. O acréscimo de 30 anos na expectativa de  

vida ao longo do século XX é um avanço notável. No entanto, um aspecto menos explorado dessas tendên-

cias é o aumento do período em que adultos mais velhos vivenciam doenças e incapacidades. Embora dife-

rentes regiões do mundo apresentem condições de saúde variadas para sua população idosa, a tendência glo-

bal aponta para um envelhecimento de qualidade inferior em muitas localidades, conforme evidenciado em 

análises globais recentes (ALMEIDA et al., 2015).

Nesse contexto, Roberts et al. (2021) destacam que, durante a pandemia de COVID-19, a relação entre 

gravidade da doença e idade é substancialmente reduzida quando as comorbidades são consideradas. No Bra-

sil, Caberlon et al. (2021, p. 10) chegam a conclusões semelhantes, ressaltando que a Política de Envelheci-

mento Saudável é um investimento de longo prazo crucial para manter a capacidade funcional dos idosos.  

Durante a pandemia, novas estratégias de cuidado foram implementadas, envolvendo gestores públicos, pro-

fissionais de saúde, idosos e suas famílias, demonstrando que os programas e ações podem e devem ser am -

pliados.

Com base nos eventos recentes desencadeados pela pandemia de COVID-19, ambos os grupos de pes-

quisadores enfatizam a distinção prática entre idosos em geral e idosos saudáveis. Enquanto os idosos saudá-

veis desfrutam de relativa tranquilidade e mantêm um estilo de vida ativo por períodos prolongados, os ido-

sos em geral experimentam uma redução precoce na autonomia e enfrentam maior vulnerabilidade, sendo 

fortemente impactados pela pandemia (CABERLON et al., 2021).

A inteligência artificial (IA) tem emergido como uma das tecnologias mais revolucionárias das últimas 

décadas, com aplicações em saúde, educação, indústria e entretenimento. Nesse contexto, o uso de IA para  

melhorar a qualidade de vida dos idosos surge como um campo de estudo essencial. Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), a população global com mais de 60 anos chegará a 2 bilhões até 2050, um aumen-

to significativo em relação aos 900 milhões de 2015. Esse crescimento exerce pressão sobre os sistemas de  

saúde e serviços sociais, demandando soluções inovadoras que promovam envelhecimento saudável, ativo e 

independente (WHO, 2022).

Quanto à problematização desta revisão esteve o envelhecimento populacional exigindo medidas que as-

segurem a qualidade de vida dos idosos, promovendo independência e reduzindo o isolamento social.  A con-

tribuição da revisão de literatura se materializou na identificação das barreiras enfrentadas pelos idosos na  

adoção de tecnologias e avaliação de intervenções eficazes para superar esses desafios. Como resultados fo-

ram elencadas recomendações propostas podem orientar desenvolvedores de tecnologia no desenvolvimento 
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de soluções mais inclusivas. Portanto, a revisão objetivou avaliar como as TICs e a IA podem ser aplicadas 

para melhorar a qualidade de vida dos idosos.

A pesquisa baseou-se em uma revisão da literatura, metodologia que permite coletar e dados de estudos 

relevantes, identificando padrões, lacunas e melhores práticas. A busca foi realizada com o apoio do Google 

Scholar, utilizando termos relacionados a TICs, IA e qualidade de vida dos idosos. Os critérios de inclusão e 

exclusão foram definidos as produções científicas relacionadas estavam alinhada aos objetivos do estudo.

Os resultados revelaram desafios significativos enfrentados pelos idosos na adoção de TICs e IA, inclu-

indo barreiras relacionadas à usabilidade, acessibilidade e confiança. No entanto, tecnologias como assisten-

tes virtuais, dispositivos de monitoramento de saúde e plataformas de socialização demonstraram eficácia na 

promoção da autonomia, na gestão de condições crônicas e na prevenção do isolamento social. A adoção de 

tecnologias requer abordagens centradas no usuário, treinamento personalizado e suporte técnico constante.

Assim, o estudo contribui para o entendimento dos benefícios e desafios das TICs e IA para a popula -

ção idosa, oferecendo diretrizes para o desenvolvimento de soluções tecnológicas mais acessíveis e eficazes. 

As tecnologias da informação e comunicação associadas à IA têm o potencial de transformar a forma como  

os idosos interagem com o mundo, assegurando maior autonomia e qualidade de vida.

METODOLOGIA

A revisão da literatura compreendeu várias etapas, desde a formulação das questões de pesquisa até a 

avaliação dos documentos científicos recuperados. Deste modo, foram formuladas quatro questões de pes-

quisa principais: 

1. Quais são os principais desafios enfrentados pelos idosos na utilização de tecnologias de informação e  

comunicação? 

2. Quais intervenções tecnológicas e IA têm sido mais eficazes na melhoria da qualidade de vida dos 

idosos? 

3. Quais são as percepções dos idosos em relação ao uso de TICs?

4. Como a acessibilidade e a usabilidade das TICs podem ser melhoradas para atender às necessidades 

dos idosos? 

Essas questões visaram identificar tanto as barreiras quanto as soluções tecnológicas que têm potencial  

para melhorar a vida dos idosos, bem como explorar as experiências e percepções dessa população em rela-

ção às TICs.

Para a recuperação dos documentos científicos, foi utilizado o Google Scholar. Os termos de busca fo-

ram cuidadosamente elaborados para capturar a diversidade de estudos sobre o uso de TICs por idosos. A 

combinação de termos incluía "Tecnologia da Informação e Comunicação", “Inteligência Artificial”, "Ido-

sos", "Qualidade de vida", "Usabilidade", "Acessibilidade", "Inclusão digital", "Dispositivos móveis" e "Er-

gonomia". 

Na construção das estratégias de busca foram utilizados operadores booleanos AND e OR para ampliar e 

refinar os resultados das buscas.

Foram estabelecidos critérios específicos para a inclusão e exclusão dos estudos. Os critérios de inclusão 

abrangeram estudos publicados entre 2010 e 2023, artigos revisados por pares, pesquisas que abordam a uti -

lização de TICs e IA por idosos (pessoas com 60 anos ou mais), disponíveis em inglês, português ou espa-
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nhol. Os de exclusão englobaram artigos de opinião, editoriais e resenhas de livros, pesquisas focadas em po-

pulações não idosas e artigos que não estavam disponíveis em texto completo.

A triagem inicial dos estudos foi realizada em duas etapas: leitura dos títulos e dos resumos. Os títulos e 

resumos dos estudos recuperados foram examinados para identificar se atendiam aos critérios de inclusão. Os 

estudos selecionados na triagem inicial foram então avaliados em texto completo. 

Todos os estudos incluídos na revisão foram analisados quanto à conformidade com princípios éticos, 

como o respeito à confidencialidade dos participantes e a obtenção de consentimento informado.

Reconhece-se que a revisão de literatura teve algumas limitações. A restrição quanto ao domínio de dife-

rentes idiomas para a revisão dos textos completos. A disponibilidade destes textos para download sem cus-

tos e a variabilidade nas metodologias dos estudos foram dificultadores no presente estudo.

RESULTADOS

 

A integração de idosos no mundo tecnológico é uma questão de crescente relevância na sociedade con-

temporânea. Estudos têm demonstrado que, além dos benefícios individuais, essa inclusão pode gerar contri-

buições no contexto social. A revisão apresentada aborda múltiplos aspectos da interação dos idosos com as 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), com ênfase em usabilidade, acessibilidade e impacto so-

cial dessas ferramentas.

Os estudos fornecem insights sobre as barreiras enfrentadas pelos idosos, suas preferências e as melhori-

as necessárias para facilitar o uso de dispositivos tecnológicos. A Tabela 1 sintetiza as principais informações  

de cada estudo revisado, incluindo autores, anos, títulos, objetivos e principais resultados. Os estudos indica-

ram desafios e oportunidades na interação dos idosos com as tecnologias contemporâneas com também evi-

denciando a necessidade de adaptações específicas para essa faixa etária, com destaque para a importância de 

usabilidade e acessibilidade como forma de superar barreiras físicas e cognitivas.

Os resultados indicam que, embora existam dificuldades significativas, há também um interesse e dispo-

sição consideráveis por parte dos idosos em engajar-se com a tecnologia, especialmente quando a interação é 

facilitada por um design intuitivo e funcionalidades acessíveis. 

A revisão também indicou que a integração tecnológica pode contribuir para a melhoria da qualidade de 

vida dos idosos no que se refere à inclusão social e autonomia. Finalizando, os achados reforçaram a impor-

tância de continuar investindo em pesquisas e inovações que somem benefícios das TICs e IA e que atendam 

às necessidades desse público em expansão.

DISCUSSÃO

1. INTEGRAÇÃO DE IDOSOS E TECNOLOGIAS: DESAFIOS E OPORTUNIDADES

Silva (2016) destaca a relevância da integração dos idosos nos meios tecnológicos, não apenas como um 

benefício individual, mas também como uma forma de contribuir para a sociedade. O autor enfatiza o con-

ceito de "etapa vital", que reconhece o idoso como um indivíduo com qualidades diversas, a serem explora-

das mesmo diante de limitações físicas e cognitivas que se acentuam com o envelhecimento. A inserção efeti-

va  dos  idosos  na  sociedade  e  o  aproveitamento  de  suas  potencialidades  resultam  em  benefícios  tanto 

individuais quanto coletivos.
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Tabela 1. Síntese dos estudos revisados

Nº Autor Ano Título Objetivo Principais Resultados

1 Silva, 
Michael 
Carvalho

2016 As tecnologias de 
comunicação na memória 
dos idosos

Ressaltar a importância da 
integração dos idosos nos 
meios tecnológicos e sua 
contribuição social.

Reconhecimento dos idosos como 
indivíduos com potenciais a serem 
explorados; Benefícios da inserção 
tecnológica.

2 Santos et al. 2019 A percepção do idoso sobre 
a comunicação no processo 
de envelhecimento

Destacar a influência das 
TICs na comunicação e 
inclusão social dos idosos.

Importância da acessibilidade 
tecnológica para inclusão social; 
Adaptação dos dispositivos às 
necessidades dos idosos.

3 Sales et al. 2011 Tecnologias de Informação 
e Comunicação via Web: 
preferências de uso de um 
grupo de usuários idosos.

Identificar dificuldades e 
preferências de uso da 
tecnologia pelos idosos.

Dificuldades com instalação e 
registro online; Falta de 
familiarização com ferramentas 
tecnológicas.

4 Câmara et 
al.

2017 As dificuldades dos idosos 
com dispositivos móveis

Enfatizar a importância da 
acessibilidade tecnológica 
para os idosos.

Necessidade de eliminar barreiras de 
acessibilidade; Adaptação dos 
dispositivos às dificuldades motoras 
e visuais.

5 Anjos, T. P. 2012 Descomplicando o uso do 
telefone celular pelo idoso

Compreender as 
demandas e obstáculos 
dos idosos ao usar 
celulares, buscando 
melhorias na usabilidade.

Identificação de problemas de 
usabilidade; Preferência por telas não 
sensíveis ao toque; Sugestões para 
melhorias.

6 Rocha, 
Mário 
Sérgio

2021 Utilização de Smartphones 
por pessoas idosas antes e 
durante o distanciamento 
físico decorrente da 
pandemia da COVID-19

Investigar o uso de 
smartphones por idosos 
durante a pandemia.

Crescente aceitação e familiaridade 
com dispositivos tecnológicos.

7 Kusumota et 
al.

2022 Impact of digital social 
media on the perception of 
loneliness and social 
isolation in older adults

Avaliar o impacto das 
redes sociais na solidão e 
isolamento social dos 
idosos.

Redução da solidão e isolamento 
social através do uso de redes 
sociais.

8 Silva, 
Railson 
Inácio

2022 Recomendações de 
usabilidade para inclusão da 
terceira idade como meio de 
facilitação do processo 
cognitivo

Propor recomendações de 
usabilidade para facilitar o 
uso de tecnologia pelos 
idosos.

Receptividade dos idosos a novos 
recursos tecnológicos; Propostas de 
melhorias na usabilidade.

9 Agner, Luiz 2011 Em busca de um olhar 
interdisciplinar sobre a 
arquitetura de informação, a 
usabilidade e a 
metacomunicação em 
dispositivos móveis com 
interfaces gestuais

Explorar a arquitetura da 
informação e a usabilidade 
em dispositivos móveis.

Importância da usabilidade e 
metacomunicação para a interação 
eficiente com dispositivos móveis.

Fonte: Dados da pesquisa.
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O uso de tecnologias por pessoas acima de 60 anos apresenta desafios significativos, muitas vezes asso-

ciados ao desconforto em aprender e utilizar novos dispositivos. Paralelamente, a rápida evolução tecnológi-

ca desafia até mesmo os usuários experientes. Tais dificuldades evidenciam os obstáculos enfrentados pelos  

idosos, reforçando a necessidade de inclusão tecnológica como um meio de melhorar a qualidade de vida e  

promover a inclusão na comunicação contemporânea.

Santos et al. (2019) apontam que as mudanças fisiológicas não são os únicos fatores que afetam a intera-

ção dos idosos com as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). O avanço contínuo dessas tecnolo-

gias tem impacto significativo na comunicação e na inclusão social. A adoção de dispositivos tecnológicos é 

fundamental para a manutenção da integração social dos idosos, especialmente no contexto do envelheci-

mento populacional.

2. DESAFIOS NA USABILIDADE E ACESSIBILIDADE

A acessibilidade é um aspecto crucial para superar as limitações físicas e cognitivas dos idosos. A inte -

gração tecnológica não apenas proporciona novas formas de interação, mas também desperta o interesse des -

se público. Estudos, como o de Sales et al. (2014), revelam dificuldades enfrentadas pelos idosos, incluindo a 

complexidade de instalação de aplicativos e a falta de familiaridade com ferramentas digitais. Câmara et al.  

(2017) reforçam a importância de eliminar barreiras de acessibilidade, considerando as dificuldades motoras 

e visuais enfrentadas pelos idosos.

Anjos (2012) explora as dificuldades específicas no uso de celulares, destacando a miniaturização de 

dispositivos e a complexidade de comandos e ícones. A autora aborda a necessidade de melhorias em ergono-

mia e usabilidade, alinhadas à norma ISO 9241-11, que define usabilidade como a capacidade de um produto  

atender objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação.

Os resultados indicam que os idosos utilizam apenas funções básicas, como realizar chamadas, devido à 

dificuldade em compreender funcionalidades mais complexas. Entre os 41 participantes de estudo empírico, 

82% preferiam celulares com telas não sensíveis ao toque, evidenciando limitações físicas e cognitivas.

3. AVANÇOS E PROPOSTAS DE MELHORIA

A pesquisa destaca a necessidade de interfaces intuitivas e funcionalidades simplificadas, como telas de  

confirmação para ações críticas e programação de lembretes para medicação. Além disso, a inclusão de co-

mandos de voz mostra-se uma alternativa promissora para atender idosos com limitações motoras. Estudos 

recentes, como os de Kusumota et al. (2022), indicam que o uso de redes sociais contribui significativamente 

para a redução da solidão e do isolamento social.

Rocha (2021) evidencia a crescente aceitação de dispositivos tecnológicos por parte dos idosos, com 

destaque para inovações como o botão flutuante do WhatsApp. Tais funcionalidades ampliam-lhes o acesso a 

novos métodos de comunicação, incentivando a exploração de ferramentas tecnológicas além do uso básico.

4. CONSIDERAÇÕES À REVISÃO REALIZADA

A integração tecnológica dos idosos deve ser abordada de maneira humanizada e estratégica, consideran-

do suas limitações e potencialidades. A adoção de dispositivos com design baseado em modelos mentais — 

que refletem experiências e referências do mundo real — pode facilitar o uso por parte desse público. Além 

disso, é essencial expandir a pesquisa sobre a eficácia de tecnologias como comandos de voz e interfaces in-

tuitivas, promovendo maior familiaridade e confiança na exploração de novas funcionalidades.
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Estudos futuros devem se concentrar na inclusão tecnológica além das necessidades básicas de comuni-

cação, explorando possibilidades que melhorem a qualidade de vida e promovam a autonomia dos idosos. A 

integração tecnológica não apenas contribui para sua segurança, mas também amplia suas oportunidades de 

interação social e cultural, representando uma peça-chave na construção de uma sociedade mais inclusiva pa-

ra a pessoa idosa.

Embora a inteligência artificial (IA) apresente um grande potencial para beneficiar a população idosa, 

especialmente em áreas como saúde, inclusão social e autonomia, os estudos revisados destacaram prioritari-

amente as tecnologias de informação e comunicação (TICs) como ferramentas centrais para o suporte a esse  

público. As TICs foram amplamente abordadas em termos de usabilidade, acessibilidade e impacto social,  

com foco em dispositivos de comunicação, aplicativos de socialização e sistemas de monitoramento de saú-

de. No entanto, poucos estudos exploraram o papel da IA no aprimoramento dessas tecnologias ou como ele-

mento central em intervenções voltadas à qualidade de vida dos idosos.

A ausência de uma discussão aprofundada sobre o uso da IA nos estudos revisados pode refletir tanto a 

complexidade da implementação dessas tecnologias quanto a falta de iniciativas práticas que integrem IA e  

TICs para atender às necessidades específicas dos idosos. Isso evidencia uma lacuna na literatura, sugerindo 

a necessidade de futuras investigações que analisem o potencial da IA em áreas como personalização de dis -

positivos, assistência preditiva e automação inteligente. 

Apesar das limitações apontadas, a revisão reforça que a aplicação de TICs tem sido o principal caminho 

para promover inclusão social e autonomia entre os idosos, enquanto a IA ainda permanece como uma área 

subexplorada, mas promissora, nesse contexto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão explorou a aplicação de tecnologias de informação e comunicação (TICs) e inteligên-

cia artificial (IA) na melhoria da qualidade de vida dos idosos. Identificamos os principais desafios enfrenta-

dos por essa população na adoção de novas tecnologias, incluindo barreiras físicas, cognitivas, psicológicas e 

socioeconômicas. Essas dificuldades reforçam a necessidade de desenvolver soluções tecnológicas que prio-

rizem usabilidade e acessibilidade, considerando as limitações e preferências dos idosos. Além disso, investi-

gamos intervenções tecnológicas que demonstraram eficácia em promover inclusão social, autonomia e bem-

estar, destacando o papel crucial do design intuitivo e do suporte contínuo.

Entre as intervenções eficazes, destacam-se os assistentes virtuais, dispositivos de monitoramento de 

saúde, aplicativos de comunicação e socialização, além de sistemas de casas inteligentes. Essas tecnologias  

têm sido utilizadas para gerenciar condições crônicas, prevenir o isolamento social e oferecer segurança no 

cotidiano dos idosos. Contudo, a complexidade das interfaces e a falta de treinamento adequado muitas vezes 

limitam a adesão às tecnologias. Programas de treinamento específicos e o suporte social, principalmente de  

familiares, são fundamentais para aumentar a confiança e o engajamento dos idosos com as TICs.

As recomendações desta revisão incluem o desenvolvimento de interfaces simples, intuitivas e persona-

lizáveis, adaptadas às capacidades físicas e cognitivas dos idosos. Soluções como comandos de voz, telas de 

alto contraste e dispositivos ergonômicos podem facilitar o uso das tecnologias. Além disso, políticas públi-

cas que incentivem a inclusão digital por meio de subsídios, programas de treinamento e campanhas de cons-

cientização são indispensáveis. A colaboração interdisciplinar entre desenvolvedores, profissionais de saúde 

e gerontologistas é essencial para criar tecnologias que atendam às necessidades específicas desse público.
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Por fim, a integração de TICs e IA na vida dos idosos tem o potencial de transformar o envelhecimento,  

promovendo independência, dignidade e inclusão social. Estudos futuros devem investigar a personalização 

de soluções tecnológicas, os impactos psicológicos e sociais do uso de TICs e a adaptação de tecnologias  

emergentes, como IoT e realidade aumentada, para este público. Este trabalho contribui para o entendimento 

das barreiras e facilitadores na adoção de TICs pelos idosos, fornecendo base para inovações tecnológicas e  

políticas públicas mais inclusivas, voltadas à melhoria da qualidade de vida da população idosa.
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